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rotina de cuidado, cuidados de enfermagem no transporte, cuidados de Enfermagem na HIC. 
Utilizou-se linguagem clara, objetiva, de fácil entendimento, com ilustrações que auxiliam na 
leitura. Conclusão: o manual contém esclarecimentos necessários para compreensão de 
acadêmicos e profissionais de enfermagem, as informações foram descritas e ilustradas com 
linguagem acessível, visando auxiliar a prática assistencial de forma clara com consultas rápidas, 
garantir qualidade assistencial no atendimento de pacientes neurocirúrgicos. 
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Introdução: O transplante de medula óssea (TMO) é um tipo de tratamento proposto para 
algumas doenças que afetam as células do sangue, como as leucemias e os linfomas. Tem como 
finalidade a infusão intravenosa de células progenitoras hematopoiéticas com o objetivo de 
restabelecer a função medular nos pacientes com medula óssea deficitária. São três as 
modalidades de transplantes: Transplante alogênico: o paciente recebe a medula óssea de uma 
outra pessoa, que pode ser algum familiar ou não. Transplante singênico: o doador é um irmão 
gêmeo idêntico.Transplante autogênico ou autólogo: utiliza as células coletadas previamente do 
próprio paciente. Objetivo: relatar a experiência sobre a construção de uma cartilha de orientação 
para sobre a doação de medula óssea. Método: trata-se de um estudo descritivo, tipo relato de 
experiência sobre a construção de cartilha educativa com orientações para possíveis doadores 
de medula óssea e seus familiares, confeccionado por acadêmicas do curso de graduação em 
enfermagem, professoras da escola de enfermagem e enfermeiras de um hospital escola da 
região sul do Brasil, no segundo semestre de 2020. Resultados: a cartilha foi elaborada a partir 
da vivência em campo de estágio e experiência de enfermeiras atuantes em serviço de centro 
cirúrgico ambulatorial de um hospital público do sul do Brasil, onde se realiza a coleta das células 
tronco para doação. Foi observada a necessidade de oferecer maiores informações por escrito 
para pacientes e familiares. Inicialmente realizamos levantamento bibliográfico, confecção de 
roteiro, descrição do que é medula óssea, os tipos de transplante, a importância de se tornar um 
doador e sobre o procedimento de coleta das células, orientações sobre os cuidados que os 
doadores de medula devem ter após o período de coleta até a liberação hospitalar. Utilizou-se 
linguagem clara, objetiva, de fácil entendimento, com ilustrações que auxiliam na leitura. 
Conclusão: a cartilha contém esclarecimentos necessários ao entendimento pelo paciente e 
família do procedimento que será realizado e os cuidados mínimos necessários para o êxito do 
procedimento, contendo informações escritas e ilustrações, com linguagem acessível ao público 
alvo, visando à adesão ao tratamento proposto. 
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Introdução: O Escape Room é um jogo em que os participantes devem trabalhar juntos para 
resolver uma série de quebra-cabeças para escapar de uma sala. A integração de estratégias 
de ensino e aprendizagem inovadoras no ensino superior, como o Escape Room, pode aprimorar 
o conhecimento na área de estudo e na aquisição de competências profissionais essenciais, tais 
como comunicação, trabalho em equipe e pensamento crítico. Objetivos: Relatar a metodologia 
empregada para a realização de uma oficina em formato de Escape Room digital, bem como 
analisar os resultados obtidos com esta prática. Metodologia: Por meio do método de ensino-
aprendizagem, a oficina “Escape Room Digital” foi elaborada por membros da Liga de Psiquiatria 




